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RESUMO: O uso de água salina na produção agrícola é um dos principais desafios da 

agricultura, principalmente no cultivo de hortaliças sensíveis, a exemplo do pimentão, no 

entanto, o efeito do estresse salino pode variar de acordo com o sistema de cultivo utilizado, 

sendo mais tolerante quando cultivado em hidroponia. Objetivou-se avaliar a produção de 

pimentão utilizando água salina no preparo da solução nutritiva em diferentes sistemas de 

cultivo. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, em esquema fatorial 2 x 3, 

sendo duas condutividades elétricas da água (0,5 e 5,0 dS m-1) e três sistemas de cultivo (S1 - 

Cultivo em solo; S2 - Cultivo em substrato em sistema aberto; S3 - Cultivo em substrato em 

sistema fechado com reposição diária). Foram realizadas quatro colheitas e analisadas as 

seguintes variáveis: número de frutos, comprimento de frutos, diâmetro de frutos, massa média 

de frutos comerciais e produção. As variáveis mais afetadas pelo estresse salino foram a 

quantidade e a produção de frutos. O número de frutos reduziu em função do aumento da 

salinidade da solução nutritiva, com perdas de 41,9; 41,5 e 38,8%, para os sistemas S1, S2 e 

S3, respectivamente. A massa fresca e a produção de frutos foram afetadas pela salinidade para 

os três sistemas de cultivo, sendo as maiores verificadas nos sistemas de cultivo S1 (24,2% para 

massa fresca e 56,7% para produção) e S2 (17,7% para massa fresca e 51,6% para produção de 

frutos). A salinidade da solução nutritiva causou redução no número de frutos, na massa média 

de frutos e na produção de frutos. O sistema aberto com substrato apresentou maior produção 

para as duas salinidades.  

PALAVRAS-CHAVE: Capsicum annuum L., hidroponia,  salinidade. 
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PEPPER PRODUCTION USING SALINE WATER IN DIFFERENT CULTIVATION 

SYSTEMS 

 

ABSTRACT: The use of saline water in agricultural production is one of the main challenges 

in agriculture, especially in the cultivation of sensitive vegetables, such as peppers. However, 

the effect of saline stress can vary according to the cultivation system used, being more tolerant 

when grown in hydroponics. The objective of this study was to evaluate the production of 

peppers using saline water to prepare the nutrient solution in different cultivation systems. The 

experimental design was randomized blocks, in a 2 x 3 factorial scheme, with two electrical 

conductivities of the water (0.5 and 5.0 dS m-1) and three cultivation systems (S1 - Cultivation 

in soil; S2 - Cultivation in substrate in an open system; S3 - Cultivation in substrate in a closed 

system with daily replacement). Four harvests were carried out and the following variables were 

analyzed: number of fruits, fruit length, fruit diameter, average mass of commercial fruits and 

production. The variables most affected by saline stress were the quantity and production of 

fruits. The number of fruits decreased as a function of the increase in the salinity of the nutrient 

solution, with values of 41.9, 41.5 and 38.8% for systems S1, S2 and S3, respectively. Fresh 

mass and fruit production were affected by salinity for the three cultivation systems, with the 

highest changes observed in cultivation systems S1 (24.2% for fresh mass and 56.7% for 

production) and S2 (17.7% for fresh mass and 51.6% for fruit production). The salinity of the 

nutrient solution caused a reduction in the number of fruits, average fruit mass and fruit 

production. The open system with substrate showed the highest production for both salinities. 

KEYWORDS: Capsicum annuum L., hydroponics, salinity. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O pimentão (Capsicum annuum L.) é uma cultura de frutas e hortaliças da família 

Solanaceae. É uma fruta e hortaliça economicamente importante e é percebida como um 

alimento de alta qualidade pelos consumidores devido ao seu alto teor de água e vários 

componentes, como vitaminas, minerais e antioxidantes (Kwon et al., 2023).  

O pimentão é classificado como moderadamente sensível a salinidade, apresentando 

salinidade limiar de 1,5 dS m-1 (Ayers & Westcot, 1999). A salinidade afeta o crescimento e 

rendimento das culturas porque dificulta a absorção de água e nutrientes devido a redução do 
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potencial osmótico do solo que, por consequência, diminui o crescimento da parte aérea e reduz 

a expansão foliar (Taiz et al., 2017).  

Além disso, provoca a inibição de vários processos biossintéticos em virtude do acúmulo 

de quantidades elevadas dos íons Na+ e Cl- nas folhas, podendo ocorrer também toxidez iônica 

resultando em danos visíveis principalmente na bordadura das folhas mais velhas (Dias et al., 

2016).  

O cultivo sem solo surgiu como um dos sistemas de cultivo mais apropriados para obter 

frutas e vegetais de alta qualidade, maximizando a eficiência de água e nutrientes, minimizando 

assim as perdas. Os sistemas hidropônicos permitem a coleta e a reutilização da drenagem em 

sistemas de cultivo fechados, prevenindo efetivamente a perda de água e nutrientes para o meio 

ambiente, como corpos d'água subterrâneos e superficiais (Massa et al., 2020).  

No entanto, a tolerância das culturas à salinidade pode variar conforme o sistema de 

cultivo utilizado. A hidroponia fornece ferramentas eficientes para gerenciar o estresse salino 

nas plantas, prevenindo níveis de salinidade maiores que o limite de tolerância das culturas, que 

afetam negativamente o crescimento e o rendimento das plantas (Conversa et al., 2021). 

Diante do exposto objetivou-se o de avaliar a produção de pimentão utilizando água salina 

no preparo da solução nutritiva em diferentes sistemas de cultivo.  

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi desenvolvido em ambiente protegido, no setor experimental do 

departamento de ciências agronômicas e florestais no campus central da Universidade Federal 

Rural do Semi-Árido (UFERSA) Mossoró, RN.  

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, em esquema fatorial 2 x 3, 

sendo duas condutividades elétricas da água (0,5 e 5,0 dS m-1) e três sistemas de cultivo (S1 - 

Cultivo em solo; S2 - Cultivo em substrato em sistema aberto; S3 - Cultivo em substrato em 

sistema fechado com reposição diária).  

Em todos os sistemas foram utilizados vasos plásticos de 10 dm3. O solo utilizado (S1) 

foi classificado como Cambissolo Háplico TA Eutrófico. Nos sistemas S2 e S3 utilizou-se 

substrato composto por fibra de coco e areia na proporção 3:1 (v/v). A solução nutritiva padrão 

utilizada foi a recomendada por Castellane & Araújo (1994), contendo as seguintes quantidades 

de fertilizantes, para 1000 litros: 650 g de nitrato de cálcio; 506 g de nitrato de potássio; 170 g 

de fosfato monoamônico (MAP); 300 g de sulfato de magnésio; 99,2 g de cloreto de potássio.  
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As colheitas de frutos foram efetuadas quatro vezes e analisadas as seguintes variáveis: 

número de frutos, comprimento de frutos, diâmetro de frutos, massa média de frutos comerciais 

e produção. Os dados foram analisados estatisticamente por meio de análise de variância e teste 

de comparação de médias.  

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância e as variáveis foram submetidas 

ao teste de comparação de medias (Tukey, p<0,05). As análises estatísticas foram realizadas 

utilizando o Software estatístico Sisvar (Ferreira, 2019). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise dos dados indicou que, exceto para as variáveis comprimento e diâmetro de 

frutos, todas foram afetadas pelos tratamentos aplicados. O número de frutos reduziu em função 

do aumento da salinidade da solução nutritiva, com médias de 41,9; 41,5 e 38,8%, para os 

sistemas S1, S2 e S3, respectivamente.  

Vários estudos têm demonstrado redução no número de frutos de pimentão cultivados sob 

estresse salino, tanto cultivado em solo (Abdelaal et al., 2020) quanto em hidroponia (Oliveira 

et al., 2024). A diminuição do número de frutos cultivados sob estresse salino é justificada 

porque a salinidade afeta negativamente a absorção de água e nutrientes pelas plantas, 

reduzindo a taxa fotossintética, aumentando a morte celular, abortos de óvulos, resultando em 

menor número de frutos e reduzindo a produção em níveis mais elevados de salinidade 

(Abdelaal et al., 2020).  

A massa fresca e a produção de frutos foram afetadas pela salinidade para os três sistemas 

de cultivo, sendo as maiores verificadas nos sistemas de cultivo S1 (24,2% para massa fresca e 

56,7% para produção) e S2 (17,7% para massa fresca e 51,6% para produção de frutos). O 

cultivo no substrato em sistema aberto (S3) proporciona maiores valores de número de frutos, 

massa média e produção. Comparando os sistemas S1 e S2, o cultivo em substrato em sistema 

fechado foi mais eficiente que o cultivo em solo, pois proporcionou rendimento e qualidade 

física de frutos semelhantes, porém, com maior eficiência de água e fertilizantes.  
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Letras maiúsculas referentes as águas e letras minúsculas referentes aos sistemas de cultivo. A1 – sem estresse salino; A2 – 

com estresse salino 

Figura 1. Número de frutos (A), massa média de frutos (B) e produção de frutos (C) em pimentão submetido ao 

estresse salino em diferentes sistemas de cultivo 

Esses resultados corroboram com os apresentados por Oliveira et al. (2024), os quais 

também verificaram redução na massa média e na produção de frutos em resposta ao estresse 

0,5 dS m-1 5,0 dS m-1

0,5 dS m-1 5,0 dS m-1

0,5 dS m-1 5,0 dS m-1
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salino. A redução no tamanho e na massa dos frutos é consequência de alterações fisiológicas 

e bioquímicas em plantas cultivadas sob condições de estresse salino (Munns e Tester, 2008). 

O estresse salino afeta o processo fotossintético das plantas, refletindo em menor crescimento 

e desenvolvimento, bem como na diminuição da translocação de fotoassimilados para os frutos, 

permitindo melhor adaptação ao estresse salino, o que resulta em frutos menores (Munns & 

Tester, 2008). 

 

 

CONCLUSÕES 

 

A salinidade da solução nutritiva causou redução no número de frutos, na massa média 

de frutos e na produção de frutos. O sistema aberto com substrato apresentou maior produção 

para as duas salinidades. 
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